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RESUMO 

 

 A presente dissertação discute a evolução urbanística, paralelamente ao 

desenvolvimento turístico no Algarve, tendo como objecto de estudo, o caso específico 

da freguesia de Carvoeiro, no concelho de Lagoa. 

 Para além da pesquisa bibliográfica, foi utilizado o método de “Estudo de Caso” 

e a análise, qualitativa, incidiu sobre entrevistas semi-directivas, dirigidas a testemunhas 

privilegiadas deste processo, como forma de testar as hipóteses escolhidas. 

 Os principais objectivos foram, em primeiro lugar, a avaliação dos impactes do 

desenvolvimento da indústria turística, no concelho de Lagoa, em particular na 

freguesia de Carvoeiro. Em segundo, a identificação e caracterização das causas, que 

podem explicar a manutenção das características urbanas, da mesma freguesia, ao 

contrário do que se verificou na maior parte do litoral algarvio. 

 Os resultados conduziram à compreensão da tipologia urbanística de Carvoeiro, 

chegando-se à conclusão de que esta resultou, essencialmente, da conjugação de 

factores como a morfologia do solo e a estrutura da propriedade, as construções 

pioneiras, o papel orientador da Câmara Municipal, os instrumentos de planeamento 

urbanístico adoptados e o tipo de produto e promotor turístico que se desenvolveram na 

zona. 

 Concluiu-se também que a referida evolução, urbanística e turística, teve 

impactes económicos, demográficos, sócio-culturais e ambientais, entre outros. A nível 

regional, esta mudança nem sempre foi alvo de uma orientação consciente, apesar disso, 

veio trazer desenvolvimento, dando a conhecer o Algarve ao mundo. 

 

Palavras-chave: urbanismo, turismo, tipologia de construção, instrumentos de 

planeamento.  
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ABSTRACT 

 

 The present dissertation discusses the urban evolution, which occurs at the same 

time as the process of tourism development in Algarve and it has the specific case of 

Carvoeiro area, within the municipality of Lagoa, as object of study.  

 Besides the bibliography research, the method used has been the “Case Study” 

and the qualitative analysis, about semi-directive interviews, directed to privileged 

witnesses in this process, as a way of testing the chosen hypotheses. 

  The principal objectives have been, first, the impact assessment of the tourism 

industry development, in Lagoa, particularly in Carvoeiro area. Secondly, the 

identification and characterization of the causes, which can explain the maintenance of 

the urban characteristics, in the above mentioned area, opposing to what happened, 

almost everywhere, along the Algarve coast. 

 The results conducted us to the comprehension of the type of urbanization in 

Carvoeiro, reaching the conclusion that it resulted, essentially, from the combination of 

factors as soil morphology and property structure, pioneer buildings, the essential role 

that have been represented by the town hall, the adopted instruments of urban planning 

and the type of product and tourism promoter which were developed in this zone. 

 We can also conclude that the mentioned urban and tourism evolution has 

caused different impacts, such as economical, demographic, environmental and socio-

cultural, among of others. On a regional level, this change hasn’t always been target of a 

wise orientation, nevertheless, it provided development and has showed Algarve to the 

world. 

 

Key-words: urbanization, tourism, building type, planning instruments.  


